POSSOR
Plano de Aula
Módulo 4 — Núcleo e Divisão Celular — Aula 41
Crossing-over e variabilidade genética
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Núcleo e Divisão Celular

	Aula
	7 de 8 (Aula 41 do currículo) — Crossing-over e variabilidade genética

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 40 — Meiose II e formação de gametas

	Próxima aula
	Aula 42 — Comparação entre mitose e meiose



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o crossing-over e sua contribuição para a variabilidade genética.
Objetivos específicos
1. Localizar o crossing-over na prófase I da meiose
1. Explicar a troca de segmentos entre cromátides homólogas
1. Relacionar o crossing-over à variabilidade genética dos gametas
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Meiose I (Aula 39)
1. Homólogos e cromátides-irmãs (Aula 39)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema do crossing-over
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que irmãos biológicos, mesmo tendo os mesmos pais, quase nunca são geneticamente idênticos (exceto gêmeos univitelinos)?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o crossing-over (permutação genética) como a troca de segmentos entre cromátides homólogas não-irmãs, ocorrendo durante a prófase I da meiose, no momento em que os homólogos estão pareados. Explicar que essa troca cria novas combinações de alelos nos cromossomos, diferentes das combinações originais herdadas dos pais. Relacionar o crossing-over, junto com a separação aleatória dos homólogos na anáfase I, às duas principais fontes de variabilidade genética geradas pela meiose.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Analisar em conjunto um esquema simples de crossing-over, identificando os segmentos trocados entre cromátides homólogas.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre o momento e o efeito do crossing-over.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da identificação correta dos segmentos trocados no esquema.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Em que fase da meiose ocorre o crossing-over?
2. Qual é o efeito do crossing-over sobre a variabilidade genética?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Na prófase I, quando os cromossomos homólogos estão pareados.
2. Ele cria novas combinações de alelos nos cromossomos, aumentando a variabilidade genética dos gametas produzidos.
9. Observações e Extensão
Diferenciar crossing-over (troca entre homólogos não-irmãos) de simples duplicação (que gera cromátides-irmãs idênticas).
